
OS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUCAO ANIMAL 

GALERIA DOS CAMPEÕES 

LAMPONE - reprodutor da raça Marchigiana - Fazenda Santa Cecília - Liquifarm do Brasil S.A. Agropecuária (Ara· 
çatuba - SP) - nascido em 1970; aos 6 meses de idade: 294 kg; aos 48 meses: 1.060 kg; Grande Campeão nas Expo­
sições Nacional de Campeões (Goiânia · 1972) e Internacional de Esteio (Rio Grande do Sul · 1972). Servindo no Centro 

de Inseminação Artificial Liquifarm, Araçatuba. 
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BEZERROS 

SIGNIFI.CA 

Da percentagem de bezerros criados depende largamente a economia 
do criador . Todos sabemos que são eles a base do rebanho; são a reserva 
para renovação e melhoramento do plantel. Por isso, o criador previdente 
deve dispensar-lhes a maior atenção. Toda a despesa e trabalho, que lhes 
dedicar, representam um investimento seguro, de retorno certo e elevado. 

Quer sejam fêmeas, quer machos; quer de raças leiteiras, quer de 
corte, os bezerros representam capital inestimável. O bezerro que morre 
ou que não recebe o trato devido, desenvolvendo-se mal, constitui fator 
negativo de fundamental importância na balança econômica da fazenda. 
Muitos produtores de leite, não cuidam dos bezerros machos com a devida 
atenção, esquecendo-se que, uma vez adultos, lhes dariam substancial lucro 
na venda para o corte . Embora , nestas notas, nos dediquemos mais à ali­
mentação, não pode o criador deixar de proporcionar-lhes instalações ade­
quadas, sempre limpas e desinfetadas; dispensar-lhes cuidados profiláticos 
e higiênicos, para protegê-los das doenças parasitárias e infecciosas, gran­
des responsáveis pela mortalidade na primeira idade e pelo crescimento 
retardado. 

DO TRATO DA VACA DEPENDE 
O BEZERRO 

E: grande o interesse dos criado­
res pela maneira correta de alimen­
tar os bezerros. Uma das causas 
da alta mortalidade dos animais no­
vos é, principalmente, a alimentação 
imprópria e deficiente . 

Em nosso meio, geralmente, a ali­
mentação do bezerro, até a desma­
ma, corre por conta do leite mater­
no . Durante esta fase, seu desenvol­
vimento depende, portanto, da ca­
pacidade criadeira da vaca. Resul­
ta, ·então, que, com os cuidados 
prestados à mãe, começa a tarefa da 
obtenção de bezerros fortes e sa­
dios. Em muitas criações, a ali­
mentação das vacas em gestação é 
limitada ao pasto. Porém, não se 
pode esquecer que, neste período, 
além de garantir sua própria manu­
tenção, a vaca tem que assegurar a 
do filho, para ele transferindo 
grande parte dos alimentos inge­
ridos. 

A vaca bem alimentada produz 
bezerro forte e sadio; tem condições 
para amamentá-lo. Este é o princí­
pio básico da formação de um re­
banho. 

O criador cuidadoso lança mão 
durante os primeiros meses de vida 
do bezerro, de recursos capazes de 
torná-lo sadio e de acelerar o cresci­
mento, ganhando peso mais rapida­
mente. 

O PRIMEIRO CUIDADO 

O primeiro cuidado a tomar, logo 
após o nascimento, é o corte do cor­
dão umbelical. Um grande número 
das chama JS doenças neo-natais 
í) llContra, no umbigo indevidamente 
tratado, a porta de acesso ao orga­
nismo. Por isso, é indispensável 
que , logo após o corte, se pulverize 
o local com um bom desinfetante e 
cicatrizante (Tortuga Spray), para 
que o umbigo seque depressa e caia 
logo. 

SADIOS 

GARANTIA 

O COLOSTRO É INDISPENSÁVEL 

O primeiro leite (colostro) i 
muito importante para o bezerrc. 
E: rico em proteínas, vitaminas e 
anti-corpos, que protegerão o ar· 
mal nos primeiros dias de vicia. 

ALIMENTAÇÃO COM LEITE 
INTEGRAL 

A partir da segunda semana, o 
bezerro passa a receber leite ir!~ 

gral. Normalmente, deixam·se Ci 

bezerros com as vacas logo após a 
ordenha, prendendo-os à tarde 
Esta prática acarreta sérios prelo 
zos ao criador, pois, o bezerro 
consome leite em excesso, ou em 
quantidade insuficiente. No pri~~ 
ro caso, além de contribuir para di­
minuir o volume disponível do pro­
duto para a venda, é comumente' 
tima de perturbações orgânicas ll!­

rivadas da sobrecarga do apare 
digestivo. Uma das causas ocs 
"cursos" em bezerros é a adm1~i~ 
traçç2o excessiva de leite. O idea!e 
ministrar-lhes, diariamente, um G" 
lo de leite para cada dez de peso 
vivo. Um bezerro de 30 quilos de­
verá receber, então, 3 de leite, em 
duas porções, sendo uma pela -na­
nhã e outra à tarde. Como mec'da 
estimulante do crescimento, :la 
uma vez ao dia, uma colherzinha de 
café de BDZ-50. 

ALEITAMENTO NO BALDE 

O melhor processo para CO"tro­
lar a alimentação dos bezerrcs é 
ensiná-los a tomar leite em baldes­
mamadeira. Deste modo, controla­
se, mais facilmente, a quant1cade 
ele leite ingerida . 
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BANHO 

Contudo, se 0 aleitamento no bal­
:leconstitui a forma mais prática de 
:ontrolar o leite administrado ao 
~zerro, pode, se não forem toma­
·as medidas básicas de higiene, 
ornar-se foco de disseminação de 
:loenças. Por isso, é indispensável 
avá-lo bem e desinfetá-lo com desin­
!tantes eficientes e inócuos ao be­
:erro. Método prático é, após cada 
amada, lavar bem o balde, passan­

' a seguir, no interior um pano 
10lhado em solução de DUP a 

'3°'<> deixando-o secar espontanea­
, ' Desta forma, livra-se o bal­

germes patogênicos ao be-
:erro. 

ALIMENTAÇÃO COM LEITE 
DESNATADO 

Grande número de criadores usa 
snatur o leite para obtenção do 

'reme. O leite desnatado pode ser 
.11pregado na alimentação do be­
:erro, u partir da 3.• semana. 

A substituição do leite integral 
:Jelo desnatado deve ser feito grada­
vamente. Na 1.• semana, substi­
U'·Se apenas meio litro do integral 
r igual quantidade do desnata­
; na semana seguinte, o leite des­

atado pode ser aumentado para 
11 !itro e assim sucessivamente, 

até chegar-se à substituição total do 
Pite integral pelo desnatado. 

Para completar os nutrientes, re­
:omenda-se adicionar ao leite des­
atado 5 mi de Vitagold, que pro­
rciona ao bezerro vitaminas sufi-

entes para seu rápido e normal 
Jesenvolv imento, e para manter ele­

da sua resistência às doenças cc­
uns na primeira idade. 

AGUA E PASTO TENRO 

Convém sempre colocar à dispo­
sição dos bezerros água limpa à 
von tade. Nesta idade, o animal be­
be cerca de 1 litro de água por dia; 
com a idade a ingestão de água au­
menta, calculando-se que, ao com­
pletar um ano, o animal bebe de 10 
a 12 litros diariamente. 

As pastagens constituem, tam­
bém, excelente alimento para os ani­
mais jovens. Piquetes formados de 
capins tenros devem ser formados 
especialmente para os bezerros, em 
quantidade tal que propicie rotação 
do pastoreio . Procedendo assim, o 
criador estará dando boa alimenta­
ção, pois os bezerros costumam, 
desde cedo, "pegar" o capim tenro, 
o que contribui para o desenvolvi-

mento precoce da ruminação e, ain­
da, para menor incidência de car­
rapatos e verminoses. 

Um pequeno cocho, com a mistu­
ra de Fosbovi, sal comum e fubá 
fino, à disposição dos bezerros, ga­
rante-lhes os minerais, especialmen­
te o fósforo, essencial para o desen­
volvimento normal do organismo. 

As atenções dispensadas ao be­
zerro, na sua primeira fase de cres­
cimento, influem de maneira decisi­
va em todas as demais etapas de 
sua vida. Pequenas normas de ma­
nejo e de alimentação poderão ser 
adotadas facilmente, contribuindo 
significativamente para a economia 
do criador. 

NELSON CHACHAMOVITZ 
Médico-Veterinário 

Sintoma comum e caractensttco da deficiência mineral: lamber 
parede devido à carência de fósforo. 
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Aquela boiada nutrida, 
Batendo o chão da estrada, 
É o sonho da minha vida: 

~ão tem verme. ou qualqu 
E tratado com v1tam1na, 

O homem do camP.ô.;.:o Çrià'dor. 
Toda a sua luta, sua vida, 
os invernos, as secas, o tempo 
flufndo lento através dos anos. 

vermífugo e minera •. 

... 

Dos tempos do gado solto e livre, à-f~~erna que possibili 
rendim~nto por cab~ça/hectare ~ S~a! sólid 9',~~antescó, ~egu-
rando esse homem a sua terra, ao seu Pffi:faço de mun<U>. ~ • 
Há vinte anos a TORTUGA vive esta saga, que também é sua . 
Agora lança o PROGRAMA TRÍPLICE TORTUGA - Um programa tJue no 
seu todo dá proteção total ao rebanho. 
TETRAMISOL TORTUGA (uma simples dose elimina os vermes), FOS­
BOVI (o uso constante fornece ao rebanho, fósforo biologicamente ativo 
e todos os microminerais necessários) e VITAGOLD ADE (vitaminas para 
três meses numa única aplicação).Para que a grande luta do criador não 
seja em vão. Para que cada gôta do seu suor seja justamente recompen­
sada. 
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